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Resumo 

 
Esse estudo buscou investigar e medir as relações existentes entre o envolvimento recreacional, a 

relação com a natureza e o estado de fluxo de turistas praticantes de esportes náuticos. O estado de 

fluxo não apenas enriquece a experiência no momento presente, como atua no desenvolvimento das 

habilidades pessoais e perdura na memória do indivíduo, cativando-o. Esse tipo de experiência está 
bastante alinhada com as características psicográficas do turista de esportes náuticos e podem ser de 

grande utilidade no desenho de suas experiências de viagens. Adicionalmente buscou apresentar dados 

sobre a demanda do segmento, colaborando no entendimento das principais características e 
motivações desse turista. Para isso, foi feita uma pesquisa de natureza quantitativa com a aplicação de 

uma survey com praticantes de esportes náuticos que já realizaram seu principal esporte náutico em 

contextos viagem. Para análise dos dados, além da estatística descritiva, foi realizada uma modelagem 

de equações estruturais (PLS-SEM). Os resultados confirmam as relações entre os construtos. Dessa 
forma, quanto maior for o envolvimento do turista com sua atividade náutica esportiva, mais 

facilmente ele será capaz de atingir o estado ótimo.  

De maneira semelhante, o turista que se relaciona mais profundamente com o ambiente natural, poderá 
atingir mais facilmente o estado de fluxo.  Os dados apresentados ratificam o perfil de turista 

apresentado pela literatura. Turistas praticantes de esportes náuticos têm entre suas motivações a 

oportunidade de escapar da rotina diária (escapismo), busca por desafio e aprendizado, o 
autoconhecimento, o estado de fluxo, unir-se à natureza. Embora essas sejam motivações 

essencialmente intrínsecas, é necessário que se tenha em mente que há elementos objetivos 

importantes a serem considerados pelos gestores de destinos e empreendimentos interessados nesse 

segmento. Este estudo contribui para a compreensão da importância de experiências significativas que 
possibilitem a imersão na natureza e no desafio proposto, e pode auxiliar no desenho de experiências 

mais adequadas ao público. 
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